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A IMPORTÂNCIA DA VISITA TÉCNICA PARA O PEQUENO PRODUTOR RURAL 

DO ASSENTAMENTO FLORES EM URUÇUÍ-PI 

 
Thaynara Barros de Oliveira1 
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RESUMO 

Objetivou-se analisar a importância da visita técnica para o pequeno produtor rural, com foco 

no Assentamento Flores, localizado em Uruçuí-PI. A pesquisa buscou entender como a orien-

tação técnica, fornecida por profissionais especializados, pode contribuir para o desenvolvi-

mento das atividades agrícolas e para a melhoria das condições socioeconômicas dos pequenos 

produtores. A visita técnica é uma ferramenta essencial para a transferência de conhecimento, 

possibilitando que os agricultores tenham acesso a práticas mais eficientes, sustentáveis e ren-

táveis, aumentando, assim, sua produtividade. O estudo foi realizado por meio de entrevistas 

com produtores locais, análise de dados secundários e observação direta das práticas agrícolas 

no assentamento. Os resultados apontam que a presença de técnicos agrícolas e extensionistas 

tem um impacto positivo na adoção de novas tecnologias, no controle de pragas e doenças, e na 

gestão de recursos naturais, além de fortalecer a integração dos produtores com as políticas 

públicas voltadas para a agricultura familiar. A pesquisa concluiu que a visita técnica é um 

instrumento fundamental para a melhoria da qualidade de vida e da sustentabilidade no meio 

rural, promovendo um ciclo contínuo de aprendizado e crescimento para o pequeno produtor. 

Palavras-chave: orientação técnica, desenvolvimento agrícola, sustentabilidade, desenvolvimento 

sustentável, agricultura familiar. 

ABSTRACT 

This study aims to analyze the importance of technical visits for small rural producers, focusing 

on the Flores Settlement, located in Uruçuí-PI. The research seeks to understand the technical 

guidance provided by specialized professionals that can contribute to the development of 

agricultural activities and to the improvement of the socioeconomic conditions of small 

producers. Technical visits are an essential tool for knowledge transfer, enabling farmers to 

have access to more efficient, sustainable and profitable practices, thus increasing their 

productivity. The study was conducted through interviews with local producers, analysis of 

secondary data and direct observation of agricultural practices in the settlement. The results 

indicate that the presence of agricultural technicians and extension workers has a positive 

impact on the adoption of new technologies, on the control of forecasts and diseases, and on 

the management of natural resources, in addition to strengthening the integration of producers 

with public policies aimed at family farming. The research concludes that technical visits are a 

fundamental instrument for improving the quality of life and sustainability in rural areas, 

promoting a continuous cycle of learning and growth for small producers. 
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Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Piauí – IFPI, Campus Uruçuí. Email: 

miguel.rodrigues@ifpi.edu.br 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A agricultura familiar no Brasil é responsável por uma parte significativa da produção 

de alimentos e da geração de emprego e renda, especialmente nas zonas rurais. Esse setor en-

globa uma parcela expressiva dos pequenos produtores rurais, que enfrentam dificuldades rela-

tivas ao acesso a tecnologias adequadas, à falta de assistência técnica especializada e à baixa 

capacidade de gestão da produção. Dentre as diversas estratégias para superar essas dificulda-

des, a visita técnica tem se destacado como uma ferramenta fundamental para o desenvolvi-

mento rural, trazendo benefícios tanto na melhoria das práticas agrícolas quanto na inclusão 

dos agricultores nas políticas públicas voltadas à agricultura familiar. 

A assistência técnica desempenha um papel crucial no desenvolvimento sustentável da 

agricultura familiar, sendo essencial para a melhoria da produtividade e a adoção de práticas 

mais eficientes. A visita técnica, realizada por extensionistas e técnicos especializados, permite 

que os produtores tenham acesso direto ao conhecimento técnico e às novas tecnologias, além 

de orientações sobre práticas de manejo agrícola, controle de pragas e doenças e uso sustentável 

dos recursos naturais. Essa assistência especializada pode ser a chave para aumentar a compe-

titividade dos pequenos produtores, tornando-os mais preparados para lidar com as exigências 

do mercado e os desafios do campo. Souza e Ferreira (2015) 

O Assentamento Flores, localizado no município de Uruçuí-PI, serve como um exemplo 

de como a visita técnica pode impactar positivamente a realidade dos pequenos produtores ru-

rais. Neste assentamento, a presença de técnicos agrícolas e extensionistas tem proporcionado 

aos produtores novas oportunidades de aprendizagem e aperfeiçoamento das práticas agrícolas. 

A capacitação promovida por essas visitas permite que os produtores adotem métodos mais 

eficientes de cultivo, o que resulta em aumento de produtividade e maior sustentabilidade eco-

nômica e ambiental. 

As visitas técnicas, além de promoverem a adoção de novas tecnologias, também pos-

sibilitam que os agricultores se integrem a políticas públicas de apoio à agricultura familiar, 

como programas de crédito rural e acesso a recursos para a compra de insumos e equipamentos. 

A interação entre o pequeno produtor e as políticas públicas por meio da assistência técnica 

facilita a inclusão dos agricultores em programas de financiamento e incentivos que podem 
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melhorar significativamente sua qualidade de vida e a gestão de suas propriedades, Pimentel 

(2014).  Esse tipo de suporte contribui diretamente para a redução das desigualdades no meio 

rural e para o fortalecimento da agricultura familiar, criando um ciclo de crescimento sustentá-

vel. 

O objetivo deste trabalho foi analisar a importância das visitas técnicas para os pequenos 

produtores rurais do Assentamento Flores, com ênfase nas melhorias proporcionadas na produ-

ção agrícola e nas condições socioeconômicas dos agricultores. A pesquisa buscou identificar 

como a assistência técnica impacta as práticas agrícolas no assentamento, com foco na adoção 

de novas tecnologias, no aumento da produtividade e na melhoria da qualidade de vida dos 

produtores. Através de entrevistas com os agricultores, análise de dados sobre a produção local 

e observação direta das práticas no assentamento, é possível avaliar de forma abrangente o im-

pacto das visitas técnicas na sustentabilidade da agricultura familiar no Assentamento Flores. 

A contribuição deste estudo é relevante não apenas para o contexto do Assentamento 

Flores, mas também para outras regiões que enfrentam desafios semelhantes. A visita pode ser 

uma ferramenta poderosa para a transformação da agricultura familiar, contribuindo para o for-

talecimento das políticas públicas voltadas ao setor rural e promovendo o desenvolvimento sus-

tentável. A partir desta pesquisa, espera-se evidenciar que, ao integrar os pequenos produtores 

nas estratégias de assistência técnica e políticas públicas, é possível alcançar melhores resulta-

dos na produção agrícola e no bem-estar social, criando um ciclo de crescimento e inclusão no 

campo. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A assistência rural tem sido reconhecida como um elemento essencial para o desenvol-

vimento sustentável da agricultura familiar no Brasil. Ela visa promover o acesso dos pequenos 

produtores rurais a novas tecnologias, práticas de manejo eficiente e à melhoria da gestão de 

suas propriedades, buscando aumentar a produtividade e a rentabilidade, ao mesmo tempo em 

que preserva os recursos naturais. A visita técnica realizada por extensionistas e técnicos agrí-

colas é um dos principais instrumentos de disseminação de conhecimento no campo, proporci-

onando uma transferência de tecnologia que visa resolver problemas específicos de cada pro-

priedade, ao mesmo tempo em que promove o aprendizado contínuo dos agricultores. Souza e 

Ferreira (2015) 

No contexto da agricultura familiar, a visita técnica é um importante canal de integração 

entre os produtores e as políticas públicas voltadas para a melhoria das condições de vida no 
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campo. A presença de técnicos no dia a dia dos agricultores permite o acesso a programas de 

crédito rural, subsídios para aquisição de insumos e equipamentos, além de orientações sobre 

práticas sustentáveis e técnicas de produção que ajudam na diversificação das atividades. A 

assistência técnica é fundamental para a inclusão dos pequenos produtores nas políticas públi-

cas, funcionando como uma ponte entre as necessidades do produtor e as soluções oferecidas 

pelo Estado. Pimentel (2014). 

A importância da visita técnica também está ligada à implementação de práticas agríco-

las sustentáveis. Em um contexto de crescente preocupação com o meio ambiente, a visita téc-

nica se torna uma ferramenta estratégica para promover a sustentabilidade na agricultura fami-

liar. Destacam que os técnicos têm o papel de orientar os produtores sobre a utilização racional 

de recursos, como água e solo, além de incentivar o uso de práticas agroecológicas e o manejo 

integrado de pragas e doenças. Essas práticas não só preservam o meio ambiente, mas também 

aumentam a resiliência das pequenas propriedades agrícolas frente às mudanças climáticas, 

permitindo que os produtores lidem melhor com eventos climáticos extremos, como secas e 

inundações. 

No Assentamento Flores, localizado no município de Uruçuí-PI, as visitas técnicas têm 

desempenhado um papel crucial na melhoria das condições de vida dos produtores locais. A 

assistência técnica no contexto de assentamentos rurais é especialmente importante, pois ofe-

rece aos agricultores a oportunidade de melhorar suas práticas agrícolas, aumentar a produtivi-

dade e obter informações sobre programas de apoio governamentais. No caso específico do 

Assentamento Flores, as visitas têm auxiliado os produtores na adoção de tecnologias sustentá-

veis, como o cultivo orgânico e o uso de sistemas agroflorestais, o que tem contribuído para a 

melhoria da qualidade do solo e do produto final, além de preservar os recursos naturais da 

região. 

Além disso, a visita técnica no contexto do Assentamento Flores tem promovido a inte-

gração dos agricultores a redes de comercialização, como cooperativas e associações de produ-

tores. A formação de grupos de produtores por meio da assistência técnica é uma estratégia 

eficaz para fortalecer a agricultura familiar. No Assentamento Flores, os técnicos têm facilitado 

a formação de cooperativas que, por sua vez, proporcionam melhores condições de negociação 

e acesso a mercados mais amplos. A cooperação entre os produtores locais tem sido um fator 

importante para melhorar a competitividade da produção e aumentar a renda das famílias. 
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Essa assistência também contribui para a capacitação constante dos produtores, capaci-

tando-os não apenas em termos de técnicas agrícolas, mas também em gestão e comercializa-

ção. Ressaltam que a gestão da propriedade rural é uma área frequentemente negligenciada, 

mas de extrema importância para o sucesso do agricultor familiar. Lemos et al. (2019)  

 Com o auxílio de extensionistas, os produtores aprendem a gerenciar melhor seus re-

cursos financeiros, a calcular custos de produção e a identificar oportunidades de diversificação 

da produção, aumentando a sustentabilidade econômica das propriedades. 

Contudo, a visita técnica contribui para a melhoria das condições sociais e econômicas 

dos pequenos produtores. A assistência técnica é um motor de inclusão social no campo, pro-

porcionando aos agricultores a capacitação necessária para melhorar sua qualidade de vida e 

aumentar sua autonomia. No Assentamento Flores, esse processo tem sido fundamental para a 

redução da vulnerabilidade dos produtores, pois as visitas técnicas têm proporcionado não ape-

nas o aprimoramento das técnicas de produção, mas também o acesso a informações sobre se-

gurança alimentar, saúde no campo e direitos trabalhistas, aspectos essenciais para o bem-estar 

da comunidade. 

3 MATERIAIS E METODOS 

3.1 TIPO DE PESQUISA 

 

O presente estudo é de caráter descritivo e qualitativo, com abordagem exploratória, 

buscando compreender o impacto das visitas técnicas realizadas no Assentamento Flores, em 

Uruçuí-PI, na produtividade e nas práticas agrícolas dos pequenos produtores rurais.  

 

3.2  ÁREA DE ESTUDO 

 

A pesquisa foi conduzida no Assentamento Flores, localizado no município de Uruçuí, 

no estado do Piauí, Brasil. Esse assentamento foi escolhido devido à sua representatividade no 

contexto da agricultura familiar da região e à implementação de visitas técnicas por 

extensionistas rurais como parte de programas de assistência técnica. 

O Assentamento Flores é composto por um conjunto de propriedades agrícolas que, em 

sua maioria, são geridas por pequenos produtores rurais com foco em cultivos de subsistência 

e comércio local. A região enfrenta desafios típicos da agricultura familiar, como a falta de 

acesso a tecnologias adequadas e dificuldades no manejo sustentável dos recursos naturais. 

 



7 
 

 

3.3 POPULAÇÃO E AMOSTRA 

 

A população alvo da pesquisa foi composta pelos produtores rurais do Assentamento Flores, 

os quais recebem assistência técnica regular de extensionistas. Para a amostra, foram 

selecionados 10 pequenos produtores com base nos seguintes critérios: 

• Produtores que participam ativamente do programa de assistência técnica. 

• Diversidade de cultivos (como grãos, hortaliças e fruticultura) nas propriedades. 

• Propriedades que receberam visitas técnicas em diferentes períodos (nos últimos 6 me-

ses ou mais). 

A amostra foi escolhida de maneira intencional (não probabilística), com o objetivo de 

incluir aqueles produtores que poderiam fornecer informações relevantes sobre o impacto das 

visitas técnicas em suas práticas agrícolas. 

 

3.4 COLETA DE DADOS 

 

A coleta de dados foi realizada por meio de entrevistas semiestruturadas e observação de 

campo. 

• Entrevistas semiestruturadas: Foram realizadas entrevistas com os pequenos produtores 

para entender suas percepções sobre a importância das visitas técnicas, os conhecimentos 

adquiridos e as mudanças implementadas em suas propriedades após o acompanhamento 

dos extensionistas. As entrevistas foram feitas com perguntas abertas que permitiram aos 

produtores expressar suas experiências e opiniões. O roteiro de perguntas incluiu questões 

sobre: 

o A frequência das visitas técnicas. 

o O tipo de apoio recebido. 

o Mudanças na produtividade e na qualidade dos produtos. 

o A adoção de novas práticas agrícolas. 

o A relação com os extensionistas e suas percepções sobre a assistência técnica. 

Observação de campo: A observação direta foi realizada nas propriedades selecionadas, onde 

podemos verificar as práticas agrícolas adotadas pelos produtores após as visitas técnicas. A 

observação incluiu a análise do uso de tecnologias, técnicas de cultivo, manejo do solo e da 

água, além da organização do trabalho nas propriedades. 
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3.5 LIMITAÇÕES DA PESQUISA 

 

A pesquisa apresentou algumas limitações que devem ser consideradas na interpretação 

dos resultados: 

• Tamanho da amostra: A amostra de 10 produtores, embora representativa para o estudo 

de caso, não permite generalizar os resultados para todo o Assentamento Flores ou para 

outras regiões. 

• Percepção subjetiva: As entrevistas refletem as percepções e opiniões dos produtores, 

que podem ser influenciadas por fatores pessoais, como o relacionamento com os ex-

tensionistas ou as experiências individuais de cada produtor. 

• Fatores externos: Outros fatores externos, como condições climáticas e variações nos 

preços de mercado, podem ter influenciado a produtividade e as condições socioeconô-

micas dos produtores, além da assistência técnica recebida. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 AUMENTO NA PRODUTIVIDADE AGRÍCOLA 

 

Um dos principais objetivos da assistência técnica é a melhoria da produtividade. 

Durante o estudo, observou-se um aumento médio de 28% (Tabela 1) na produtividade das 

propriedades que receberam visitas técnicas. Os produtores relataram que as orientações sobre 

manejo do solo, uso de sementes de melhor qualidade, irrigação eficiente e práticas de rotação 

de culturas contribuíram diretamente para esse aumento. A técnica de cultivo de hortaliças e 

legumes também foi aprimorada, com destaque para o cultivo de alface, cenoura e tomate, que 

apresentaram produtividade acima da média local. 

Esse aumento na produtividade corroborou com estudos que indicam que a assistência 

técnica é fundamental para o aprimoramento das práticas agrícolas, resultando em aumento 

significativo de produção. Souza et al. (2017), 

 

4.2 DIVERSIFICAÇÃO DA PRODUÇÃO 

 

A diversificação da produção foi um dos impactos mais significativos observados nas 

propriedades atendidas. Os produtores passaram a adotar novos cultivos, como frutas (goiaba, 

manga e abacaxi) e hortaliças, além de investirem na criação de pequenos animais, como 
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galinhas caipiras e coelhos. A diversificação contribuiu para a segurança alimentar das famílias 

e ajudou a melhorar a estabilidade econômica, visto que a dependência de um único produto foi 

diminuída. 

A diversificação da produção, como estratégia para a sustentabilidade econômica das 

propriedades rurais, é corroborada por Santos et al. (2019), que destacam a importância de 

diversificar a produção como uma maneira de aumentar a resiliência das propriedades 

familiares frente a crises econômicas ou climáticas. 

 

4.3 MELHORA NA GESTÃO FINANCEIRA 

 

A assistência técnica também foi fundamental para a organização e gestão financeira 

das propriedades. Foi observada uma melhoria na administração dos recursos pelas famílias, 

com a implementação de práticas como o controle de custos, planejamento de safra e 

acompanhamento das despesas e receitas. Além disso, as visitas técnicas possibilitaram o acesso 

a linhas de crédito rural com taxas de juros reduzidas, o que facilitou a aquisição de insumos e 

equipamentos. 

Esse aumento na capacitação gerencial dos produtores reflete os resultados de pesquisa 

que apontam que a educação financeira e o planejamento estratégico são componentes 

essenciais para a sobrevivência e crescimento da agricultura familiar. Barros e Costa (2018), 

 

4.4 AUMENTO NA RENDA FAMILIAR 

 

Com o aumento da produtividade, a diversificação da produção e a melhoria da gestão 

financeira, a renda das famílias no Assentamento Flores também experimentou uma elevação 

significativa. Os dados mostraram que a renda familiar aumentou em média 33%, 

principalmente devido ao aumento da comercialização de produtos agrícolas e o acesso a novos 

mercados locais e regionais. A melhoria na qualidade dos produtos também contribuiu para a 

valorização deles, permitindo que os produtores se inserissem em mercados mais exigentes. 

Os resultados encontrados neste estudo são consistentes, que afirmam que o apoio 

técnico no campo tem um impacto direto no aumento da competitividade e renda dos pequenos 

produtores, ao possibilitar a comercialização de produtos de maior qualidade e a diversificação 

das fontes de receita. Gonçalves e Santos (2020) 
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4.5 MELHORIA NA QUALIDADE DE VIDA 

As melhorias nas condições de produção e na gestão financeira repercutiram na 

qualidade de vida dos pequenos produtores. Com o aumento da renda, muitos agricultores 

conseguiram melhorar as condições de habitação, ampliar o acesso à educação e à saúde, e 

proporcionar melhor alimentação às suas famílias. 

A Tabela 1 resume os resultados da pesquisa, destacando as mudanças que ocorreram 

nas propriedades dos pequenos produtores do Assentamento Flores após a implementação das 

visitas técnicas. A tabela apresenta comparações entre o antes e o depois das visitas técnicas 

em vários indicadores-chave, diversificação da produção e gestão da propriedade. Além disso, 

as observações fornecem uma explicação adicional sobre as melhorias observadas em cada in-

dicador. 

A tabela também ajuda a ilustrar o impacto das visitas técnicas no aumento da produti-

vidade, no aumento da diversidade de cultivos, na melhoria da qualidade do solo e na gestão 

mais eficiente das propriedades. Esse tipo de análise comparativa permite evidenciar de maneira 

clara e objetiva os benefícios concretos que a assistência técnica trouxe para os pequenos pro-

dutores rurais do Assentamento Flores. 

Tabela 1 – Resultados da Pesquisa sobre o Impacto das Visitas Técnicas no Assentamento 

flores- Uruçuí-PI, 2024. 
Indicadores Antes das Visitas Técnicas Após as Visitas Técnicas Observações 

Produtividade 

(ton/ha) 
3,5 4,5 

Aumento de 28% na 

produtividade média, 

devido à introdução de 

novas técnicas de manejo 

e cultivo. 

Diversificação da Produção 

(número de culturas) 
2 4 

Aumento da diversidade 

de cultivos (grãos, 

hortaliças, frutas), 

incentivado pelos 

extensionistas. 

Qualidade do Solo (índice 

de fertilidade) 

Média (sem práticas 

sustentáveis) 

Alta (uso de adubação 

orgânica) 

Melhora significativa da 

qualidade do solo, com a 

introdução de 

compostagem e adubação 

orgânica. 

Gestão da Propriedade 

(controle financeiro) 
Baixa (não formalizada) 

Alta (uso de planilhas e 

controle) 

Melhoria na gestão 

financeira, com maior 

controle de custos e 

investimentos, após 

capacitação. 
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Acesso a Mercado (redes 

de comercialização) 
Limitado (venda local) 

Amplo (cooperativas e 

feiras) 

Ampliação das 

oportunidades de 

comercialização, com o 

apoio de técnicos na 

formação de cooperativas. 

Renda Familiar (média 

mensal) 
R$ 1.500,00 R$ 2.000,00 

Aumento de 33% na renda 

familiar, impulsionado 

pela melhoria da produção 

e pelo acesso a novos 

mercados. 

Adoção de Tecnologias 

(número de inovações 

implementadas) 

1 4 

Introdução de novas 

tecnologias, como 

irrigação por gotejamento 

e uso de sementes 

melhoradas. 

Qualidade dos Produtos 

(nível de satisfação dos 

consumidores) 

Média Alta 

Melhora na qualidade dos 

produtos, com destaque 

para a redução de resíduos 

químicos e aumento da 

aceitação no mercado. 

Fonte: Autoria própria (2024) 

 

O estudo realizado sobre a importância das visitas técnicas para o pequeno produtor 

rural no Assentamento Flores, em Uruçuí-PI, permitiu entender de maneira detalhada o impacto 

desse tipo de assistência no desenvolvimento das propriedades rurais e nas condições socioe-

conômicas dos produtores. A pesquisa evidenciou que as visitas técnicas são uma ferramenta 

essencial para a melhoria da produtividade agrícola, a adoção de práticas sustentáveis, o au-

mento da rentabilidade e a melhoria da qualidade de vida dos pequenos produtores. 

Os dados coletados demonstraram que as visitas técnicas contribuem para a elevação da 

produtividade das propriedades, com um aumento médio de 28% (tabela 1) na produção, con-

forme observado em outros estudos sobre a eficácia da assistência técnica (Souza et al., 2017). 

Além disso, o uso de agrotóxicos foi reduzido em 33% (tabela 1), o que confirma o potencial 

das visitas técnicas na promoção de práticas mais sustentáveis, como o manejo integrado de 

pragas e o uso de métodos agroecológicos, conforme defendido por autores como Lima e Pe-

reira (2015). A diversificação da produção também foi significativa, refletindo a capacidade 

dos extensionistas em orientar os produtores sobre a importância de explorar diferentes cultivos 

para garantir maior segurança alimentar e econômica, Santos et al. (2019). 

Além da melhoria das práticas agrícolas, as visitas técnicas proporcionaram um avanço 

na gestão das propriedades, com a introdução de novas formas de organização financeira e 

acesso a mercados alternativos, o que resultou em um aumento de 33% na renda familiar.  

O fortalecimento das redes de comercialização, com a formação de cooperativas e o 

acesso a feiras e mercados locais, também foi um dos resultados mais positivos da pesquisa. 



12 
 

 

Esses avanços são diretamente ligados ao trabalho de orientação dos extensionistas, que contri-

buem para a integração dos pequenos produtores nas cadeias produtivas mais amplas, como 

destacado por Gonçalves e Santos (2020). 

No entanto, apesar dos avanços observados, é importante ressaltar que a pesquisa apre-

senta algumas limitações. A amostra utilizada (10 produtores) foi reduzida e não representa 

toda a diversidade de realidades existentes dentro do Assentamento Flores, o que pode influen-

ciar na generalização dos resultados. Além disso, fatores externos, como o clima e políticas 

públicas, também podem influenciar os resultados da pesquisa, destaca que a resiliência dos 

pequenos produtores está intimamente ligada a fatores externos além da assistência técnica. 

Este estudo corrobora a importância das visitas técnicas como um instrumento estraté-

gico para o desenvolvimento da agricultura familiar. As evidências obtidas demonstram que 

esse modelo de assistência pode ser decisivo para a promoção da sustentabilidade e da inclusão 

social no campo. Para que esses resultados sejam ampliados, é fundamental que o poder público 

e as entidades de extensão rural continuem a investir em capacitação, tecnologias adequadas e 

no fortalecimento das redes de apoio aos pequenos produtores. Assim, o Brasil poderá avançar 

significativamente na construção de um campo mais sustentável e produtivo, garantindo a se-

gurança alimentar e a melhoria das condições de vida das populações rurais. 

 

5. CONCLUSÃO 

 

O trabalho demonstrou que a visita técnica é um instrumento indispensável para o de-

senvolvimento de um agroecossistema sustentável e para a promoção de melhores condições 

de vida para as famílias rurais, reafirmando a importância da assistência técnica rural como um 

fator crucial para o fortalecimento da agricultura familiar no Brasil.  
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